
PM-SP
POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE SÃO PAULO

500 Questões Gabaritadas  (Soldado)
CADERNO DE QUESTÕES 

CÓD: OP-172OP-21
7908403512935



LÍNGUA PORTUGUESA

1

LÍNGUA PORTUGUES

1. VUNESP - Soldado da Polícia Militar do Estado de 
São Paulo/2ª Classe/2019/2

Leia o texto, para responder a questão.
Meu ideal seria escrever uma história tão engraçada 

que aquela moça que está naquela casa cinzenta quando 
lesse minha história no jornal risse, risse tanto que che-
gasse a chorar e dissesse – “ai meu Deus, que história mais 
engraçada!” E então a contasse para a cozinheira e tele-
fonasse para duas ou três amigas para contar a história; 
e todos a quem ela contasse rissem muito e ficassem ale-
gremente espantados de vê-la tão alegre. Ah, que minha 
história fosse como um raio de sol, irresistivelmente louro, 
quente, vivo, em sua vida de moça reclusa, enlutada, do-
ente. Que ela mesma ficasse admirada ouvindo o próprio 
riso, e depois repetisse para si própria – “mas essa história 
é mesmo muito engraçada!”

Que nas cadeias, nos hospitais, em todas as salas de 
espera, a minha história chegasse – e tão fascinante de 
graça, tão irresistível, tão colorida e tão pura que todos 
limpassem seu coração com lágrimas de alegria; que o 
comissário do distrito, depois de ler minha história, man-
dasse soltar aqueles bêbados e também aquelas pobres 
mulheres colhidas na calçada e lhes dissesse – “por favor, 
se comportem, que diabo! Eu não gosto de prender nin-
guém!” E que assim todos tratassem melhor seus empre-
gados, seus dependentes e seus semelhantes em alegre e 
espontânea homenagem à minha história.

E que ela aos poucos se espalhasse pelo mundo e fos-
se contada de mil maneiras, mas que em todas as línguas 
ela guardasse a sua frescura, a sua pureza, o seu encanto 
surpreendente.

E quando todos me perguntassem – “mas de onde é 
que você tirou essa história?” – eu responderia que ela 
não é minha, que eu a ouvi por acaso na rua, de um des-
conhecido que a contava a outro desconhecido, e que por 
sinal começara a contar assim: “Ontem ouvi um sujeito 
contar uma história...”

E eu esconderia completamente a humilde verdade: 
que eu inventei toda a minha história em um só segundo, 
quando pensei na tristeza daquela moça que está doente, 
que sempre está doente e sempre está de luto e sozinha 
naquela pequena casa cinzenta de meu bairro.

(Rubem Braga, Meu ideal seria escrever...
Elenco de cronistas modernos. Adaptado)

Em relação ao tempo de ocorrência das ações na pas-
sagem – que o comissário do distrito, depois de ler minha 
história, mandasse soltar aqueles bêbados – é correto 
afirmar:

(A) a ação de ler se expressa como sugestão, e a de 
mandar soltar se expressa como pedido.
(B) as ações de ler e mandar soltar são simultâneas, 
pois ocorrem ambas no âmbito do distrito.
(C) a ação de mandar soltar se expressa como uma or-
dem e é anterior à de ler.
(D) ambas as ações foram realizadas no passado, sem 
ordem de precedência.
(E) a ação de ler é anterior à de mandar soltar, que se 
expressa como uma possibilidade.
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O modo verbal em “não digite” expressa um conselho, 
assim como ocorre com a expressão destacada em:

(A) Como não haverá expediente bancário na sexta-
-feira, o boleto poderá ser pago na segunda-feira.
(B) O morador não autorizou a entrada do técnico 
para a medição do consumo de gás no imóvel.
(C) Atenção: não se esqueçam de usar o cinto de segu-
rança também no banco de trás do automóvel.
(D) Pesquisadores canadenses descobriram que o ma-
carrão não induz o ganho de peso.
(E) Os candidatos que não apresentarem um docu-
mento com foto não poderão realizar a prova.
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Leia os textos para responder à questão.

“Efeito Google” muda uso da memória humana
Pense rápido: qual o número de telefone da casa em 

que morou quando era criança? E o celular das pessoas 
com quem tem trocado mensagens recentemente? Por 
certo, foi mais fácil responder à primeira pergunta do que 
à segunda – mas você não está sozinho. Estudos científicos 
chamam esse fenômeno de “efeito Google” ou “amnésia 
digital”, um sintoma de um comportamento cada vez mais 
comum: o de confiar o armazenamento de dados impor-
tantes aos nossos dispositivos eletrônicos e à internet em 
vez de guardá-los na cabeça.

Na internet, basta um clique para vasculhar um sem-
-número de informações. Segundo Adrian F. Ward, da Uni-
versidade de Austin, nos Estados Unidos, o acesso rápido e 
a quantidade de textos fazem com que o cérebro humano 
não considere útil gravar esses dados, uma vez que é fácil 
encontrá-los de novo rapidamente. “É como quando con-
sultamos o telefone de uma loja: após discar e fazer a liga-
ção, não precisamos mais dele”, explica Paulo Bertolucci, 
da Unifesp. É o que mostra também uma pesquisa recente 
conduzida pela empresa de segurança digital Kaspersky, 
realizada com 6 mil pessoas em países da União Europeia. 
Ao receberem uma questão, 57% dos entrevistados ten-
tam sugerir uma resposta sozinhos, mas 36% usam a inter-
net para elaborar sua resposta. Além disso, 24% de todos 
os entrevistados admitiram esquecer a informação logo 
após utilizá-la para responder à pergunta – o que gerou a 
expressão “amnésia digital”.

Para Bertolucci, no entanto, o conceito é incorreto. 
“Amnésia significa esquecer-se de algo; na ‘amnésia digi-
tal’, a pessoa não chega nem a aprender e, portanto, não 
consegue esquecer algo que escolheu nem lembrar.”

(Bruno Capelas. O Estado de S.Paulo, 06.06.2016. 
Adaptado)

3 maneiras de melhorar sua memória comprovadas 
pela ciência

Está se sentindo esquecido? Vale testar as dicas que 
separamos, baseadas na ciência, para recuperar o controle 
sobre sua memória.

Primeiro, associe suas memórias com objetos físicos. 
Você já deve ter passado por este problema: acabou de 
ser apresentado a alguém e, assim que a pessoa vira as 
costas, já esqueceu como ela se chama. Acontece – mas 
é extremamente embaraçoso precisar perguntar o nome 
dela novamente. A dica é associar o nome a algum objeto. 
Por exemplo, se você acabou de conhecer a Giovana e ela 
estava próxima a uma janela, pense nela como a Giovana 
da Janela.

Segundo, não memorize apenas por repetição. Ao ver 
ou participar de apresentações, você deve ter sentido isto: 
é muito claro quando alguém apenas decorou o que de-
via falar. Mas basta acontecer alguma mudança no roteiro 
para que a pessoa se perca. Memorizar algo de fato de-
pende de compreensão. Então, ao pensar em falas e apre-
sentações, tente entender o conceito todo ao redor do 
que você está falando. Pesquisas mostram que apenas a 
repetição automática pode até impedir que você entenda 
o que está expondo.

Terceiro, rabisque! Estudos indicam que rabiscar en-
quanto “ingerimos” informações não visuais (em aulas, 
por exemplo) aumenta a capacidade de nossa memória. 
Uma pesquisa de 2009 mostrou que pessoas que rabis-
cavam enquanto ouviam uma lista de nomes lembravam 
29% a mais os nomes ditos.

(Luciana Galastri. Revista Galileu, 03.02.2015. http://
revistagalileu.globo.com. Adaptado)

Considere as seguintes frases:
Primeiro, associe suas memórias com objetos físicos.
Segundo, não memorize apenas por repetição.
Terceiro, rabisque!

Um verbo flexionado no mesmo modo que o dos ver-
bos empregados nessas frases está em destaque em:

(A)... o acesso rápido e a quantidade de textos fazem 
com que o cérebro humano não considere útil gravar 
esses dados...
(B) Na internet, basta um clique para vasculhar um 
sem-número de informações.
(C)... após discar e fazer a ligação, não precisamos 
mais dele...
(D) Pense rápido: qual o número de telefone da casa 
em que morou quando era criança?
(E) É o que mostra também uma pesquisa recente con-
duzida pela empresa de segurança digital Kaspersky...
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Leia o texto, para responder a questão.
Meu ideal seria escrever uma história tão engraçada que aquela moça que está naquela casa cinzenta quando lesse 

minha história no jornal risse, risse tanto que chegasse a chorar e dissesse – “ai meu Deus, que história mais engraçada!” 
E então a contasse para a cozinheira e telefonasse para duas ou três amigas para contar a história; e todos a quem ela 
contasse rissem muito e ficassem alegremente espantados de vê-la tão alegre. Ah, que minha história fosse como um 
raio de sol, irresistivelmente louro, quente, vivo, em sua vida de moça reclusa, enlutada, doente. Que ela mesma ficasse 
admirada ouvindo o próprio riso, e depois repetisse para si própria – “mas essa história é mesmo muito engraçada!”

Que nas cadeias, nos hospitais, em todas as salas de espera, a minha história chegasse – e tão fascinante de graça, 
tão irresistível, tão colorida e tão pura que todos limpassem seu coração com lágrimas de alegria; que o comissário do 
distrito, depois de ler minha história, mandasse soltar aqueles bêbados e também aquelas pobres mulheres colhidas na 
calçada e lhes dissesse – “por favor, se comportem, que diabo! Eu não gosto de prender ninguém!” E que assim todos 
tratassem melhor seus empregados, seus dependentes e seus semelhantes em alegre e espontânea homenagem à 
minha história.

E que ela aos poucos se espalhasse pelo mundo e fosse contada de mil maneiras, mas que em todas as línguas ela 
guardasse a sua frescura, a sua pureza, o seu encanto surpreendente.

E quando todos me perguntassem – “mas de onde é que você tirou essa história?” – eu responderia que ela não é 
minha, que eu a ouvi por acaso na rua, de um desconhecido que a contava a outro desconhecido, e que por sinal come-
çara a contar assim: “Ontem ouvi um sujeito contar uma história...”

E eu esconderia completamente a humilde verdade: que eu inventei toda a minha história em um só segundo, quan-
do pensei na tristeza daquela moça que está doente, que sempre está doente e sempre está de luto e sozinha naquela 
pequena casa cinzenta de meu bairro.

(Rubem Braga, Meu ideal seria escrever...
Elenco de cronistas modernos. Adaptado)

Assinale a alternativa que completa a frase – ... espero que minha história seja tão engraçada que... –, empregando 
os verbos e os pronomes de acordo com a norma-padrão.

(A) nós ríssemos ao ler-lhe
(B) todos riam ao lê-la
(C) eles rissem quando a ler
(D) nós riamos tendo lido-a
(E) alguns riem quando lerem ela
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(Chargista Duke. https://www.otempo.com.br)
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No contexto em que está empregada, a locução verbal 
“Vai trabalhar” equivale a

(A) uma solicitação, no modo verbal indicativo, perme-
ada de sentido de sarcasmo.
(B) um conselho, no modo verbal subjuntivo, permea-
da de sentido de orientação.
(C) uma recomendação, no modo verbal imperativo, 
permeada de sentido de hostilidade.
(D) uma advertência, no modo verbal subjuntivo, per-
meada de sentido de humor.
(E) uma ordem, no modo verbal imperativo, permeada 
de sentido de cortesia.
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Uso de inteligência artificial pode aumentar desempre-
go no Brasil, diz FGV

Responsável por reduzir burocracias, automatizar pro-
cessos e aumentar a eficiência, o uso de inteligência arti-
ficial [IA] pode aumentar o desemprego no País em quase 
4 pontosporcentuais nos próximos 15 anos. Os dados são 
de umestudo desenvolvido pelo professor Felipe Serigat-
ti, da Fundação Getúlio Vargas (FGV), em parceria com a 
Microsoft.

Para simular o impacto da adoção de IA na economia 
brasileira, a pesquisa estipulou três cenários: um conser-
vador, no qual a taxa de crescimento da adoção de IA pelo 
mercado brasileiro é de 5%, durante 15 anos. Nesse pa-
norama,a economia também cresce menos do que o es-
timado para os próximos anos. No cenário intermediário, 
o número é de10%, com crescimento estável. Já no mais 
agressivo, em ummundo em que a economia tem projeção 
otimista de crescimento,a adoção de IA subiria 26% no pe-
ríodo – é nesse último que o desemprego pode aumentar 
em 3,87 pontos porcentuais, no saldo geral da população.

No mais severo dos cenários, os mais afetados serão 
os trabalhadores menos qualificados, que poderão ver o 
desemprego aumentar em 5,14 pontos porcentuais; já o 
número de vagas qualificadas pode subir com a adoção 
massiva de inteligência artificial, em até 1,56 ponto per-
centual. “A inteligência artificial aumentará a desigualda-
de”, alertou Serigatti, que é professor de Economia da FGV.

A pesquisa analisou seis segmentos diferentes da eco-
nomia: agricultura, pecuária, óleo e gás, mineração e ex-
tração, transporte e comércio e setor público (educação, 
saúde, defesa e administração pública). Os trabalhadores 
mais afetados no cenário mais agressivo são os mais qua-
lificados dos setores de óleo e gás e de agricultura, dois 
dos principais pilares da economia brasileira. O primeiro 
tem redução nos empregos de 23,57%, e o segundo, de 
21,55%.

(Bruno Romani, “Uso de inteligência artificial pode au-
mentar desemprego no Brasil, diz FGV”. https://link.esta-
dao.com.br. Adaptado)

Assinale a alternativa em que a forma verbal destaca-
da expressa sentido de projeção futura.

(A)... os mais afetados serão os trabalhadores menos 
qualificados... (3º parágrafo)
(B) O primeiro tem redução nos empregos de 23,57%... 
(4º parágrafo)
(C)... a pesquisa estipulou três cenários... (2º parágra-
fo)
(D)... alertou Serigatti, que é professor de Economia da 
FGV. (3º parágrafo)
(E) Os dados são de um estudo desenvolvido pelo pro-
fessor Felipe Serigatti... (1º parágrafo)
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A grama do vizinho
Ao amadurecermos, descobrimos que a grama do vizi-

nho não é mais verde coisíssima nenhuma. Estamos todos 
no mesmo barco. Converso com mulheres que estão entre 
os 40 e 50 anos, todas com profissão, marido, filhos, saú-
de, e ainda assim elas trazem dentro delas um não-sei-o-
-quê perturbador, algo que as incomoda, mesmo estando 
tudo bem.

Passei minha adolescência com esta sensação: a de 
que algo muito animado estava acontecendo em algum 
lugar para o qual eu não tinha convite. É uma das caracte-
rísticas da juventude: considerar-se deslocado e impedido 
de ser feliz como os outros são, ou aparentam ser. Só que 
chega uma hora em que é preciso deixar de ficar tão ligada 
na grama do vizinho.

As festas em outros apartamentos são fruto da nossa 
imaginação, que é infectada por falsos holofotes e falsas 
notícias. Os notáveis alardeiam muito suas vitórias, mas 
falam pouco das suas angústias, não dão bandeira das 
suas fraquezas, então fica parecendo que todos estão co-
memorando grandes paixões e fortunas, quando na ver-
dade a festa lá fora não está tão animada assim. Ao ama-
durecermos, descobrimos que a grama do vizinho não é 
mais verde coisíssima nenhuma. Estamos todos no mesmo 
barco, com motivos para dançar pela sala e também mo-
tivos para nos refugiarmos no escuro, alternadamente. Só 
que os motivos para nos refugiarmos no escuro raramente 
são divulgados.
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Nesta era de exaltação de celebridades, fica difícil 
mesmo achar que a vida da gente tem graça. Mas, tem. 
Paz interior, amigos leais, nossas músicas, livros, fanta-
sias, desilusões e recomeços, tudo isso vale ser incluído 
na nossa biografia. Ou será que é tão divertido passar dois 
dias na Ilha de Caras fotografando junto a todos os produ-
tos dos patrocinadores? Compensa passar a vida comendo 
alface para ter o corpo que a profissão de modelo exige? 
Estarão mesmo todos realizando um milhão de coisas inte-
ressantes? Favor não confundir uma vida sensacional com 
uma vida sensacionalista.

As melhores festas acontecem dentro do nosso pró-
prio apartamento.

(Martha Medeiros,www.refletirpararefletir.com.br/
cronicas -de-martha-medeiros/ Adaptado. Acessado em 
09.08.2018)

Alterando-se a frase – Favor não confundir uma vida 
sensacional com uma vida sensacionalista. –, obtém-se 
versão correta da forma verbal, de acordo com a norma 
padrão, em:

(A) Espero que você distingue uma vida sensacional de 
uma vida sensacionalista.
(B) Espero que você distinguisse uma vida sensacional 
de uma vida sensacionalista.
(C) Espero que você distinguia uma vida sensacional 
de uma vida sensacionalista.
(D) Espero que você distinga uma vida sensacional de 
uma vida sensacionalista.
(E) Espero que você distinguiu uma vida sensacional 
de uma vida sensacionalista.
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Passei dois anos escrevendo o livro que acabo de ter-
minar. A tarefa não foi realizada em tempo integral, mas 
nos momentos livres que ainda me restam.

Há escritores que precisam de silêncio, solidão e am-
biente adequado para a prática do ofício. Se fosse esperar 
por essas condições, teria demorado 20 anos para publi-
cá-lo, tempo de vida de que não disponho, infelizmente.

Por força da necessidade, aprendi a escrever em qual-
quer lugar em que haja espaço para sentar com o compu-
tador. Por exemplo, nas salas de embarque durante as via-
gens de bate e volta que sou obrigado a fazer. Consigo me 
concentrar apesar das vozes esganiçadas que anunciam os 
voos, os atrasos, as trocas de portões, a ordem nas filas, os 
nomes dos retardatários.

Mal o avião levanta voo, puxo a mesinha e abro o com-
putador. Estou nas nuvens, às portas do paraíso celestial. 
O telefone não vai tocar, ninguém me cobrará o texto que 
prometi, a presença na palestra para a qual fui convidado, 
os e-mails atrasados.

Minha carreira de escritor começou com “Estação 
Carandiru”, publicado quando eu tinha 56 anos. Foi tão 
grande o prazer de contar aquelas histórias, que senti ódio 
de mim mesmo por ter vivido meio século sem escrever 
livros.

A dificuldade vinha da timidez e da autocrítica. Para 
mim, o que eu escrevesse seria fatalmente comparado 
com Machado de Assis, Gógol, Faulkner, Joyce, Pushkin, 
Turgenev ou Dante Alighieri. Depois do que disseram esses 
e outros gênios, que livro valeria a pena ser escrito?

A resposta encontrei em “On Writing”, livro que reúne 
entrevistas e textos de Ernest Hemingway sobre o ato de 
escrever. Em conversa com um estudante, Hemingway diz 
que, ao escritor de nossos tempos, cabem duas alternati-
vas: escrever melhor do que os grandes mestres já faleci-
dos ou contar histórias que nunca foram contadas

De fato, se eu escrevesse melhor do que Machado de 
Assis, poderia recriar personagens como Dom Casmurro 
ou descrever com mais poesia o olhar de ressaca de Ca-
pitu.

Restava a outra alternativa: a vida numa cadeia com 
mais de 7.000 presidiários, na cidade de São Paulo, nas 
últimas décadas do século 20, não poderia ser descrita por 
Tchékhov, Homero ou pelo padre Antonio Vieira. O médi-
co que atendia pacientes no Carandiru havia dez anos era 
quem reunia as condições para fazê-lo.

Seguindo o mesmo critério, publiquei outros livros. Às 
cotoveladas, a literatura abriu espaço em minha agenda. 
Há escritores talentosos que se queixam dos tormentos e 
da angústia inerentes ao processo de criação. Não é o meu 
caso, escrever só me traz alegria.

Diante da tela do computador, fico atrás das palavras, 
encontro algumas, apago outras, corrijo, leio e releio até 
sentir que o texto está pronto. Às vezes, ficou melhor do 
que eu imaginava. Nesse momento sou invadido por uma 
sensação de felicidade plena que vai e volta por vários 
dias.

(www.folha.uol.com.br, 13.05.2017. Adaptado)

As formas destacadas em – De fato, se eu escrevesse 
melhor do que Machado de Assis, poderia recriar perso-
nagens como Dom Casmurro... – expressam, respectiva-
mente,

(A) certeza e ação duvidosa.
(B) convicção e ação testada.
(C) possibilidade e ação condicionada.
(D) probabilidade e ação comprovada.
(E) impossibilidade e ação concreta.
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Leia o texto, para responder a questão.
É conceito da moda. Usam em encontros motivadores. 

Na Física, é a volta à forma original após uma deformação. 
O termo se origina da capacidade de ricochetear, de saltar 
novamente. Por extensão, usamos para falar de quem so-
fre pressão e consegue manter seus objetivos.

Uma pessoa resiliente ideal teria três camadas. Na pri-
meira, suporta: recebe o golpe sem desabar. Ouve a crítica 
e não “desaba”, vive a frustração sem descontrole, expe-
riencia a dor e continua de pé. A primeira etapa da resili-
ência é administrar o golpe, o revés, o erro, a decepção. O 
tipo ideal que estamos tratando sabe a extensão da dor, 
mas se considera (ou é de fato) mais forte do que as ondas 
das adversidades.

O segundo estágio é a recuperação/aprendizagem. 
Combinam-se os dois conceitos. Sinto o golpe, não des-
monto (fase um) e ainda recupero a posição anterior ao 
golpe com o acréscimo de algo novo. Toda dor contém sua 
lição. Ninguém duvida disso. O resiliente consegue apren-
der com o golpe sentido.

O terceiro momento do modelo perfeito é a ressigni-
ficação da estratégia e da consciência a partir do aprendi-
zado. O tipo aqui descrito nunca se vitimiza, mesmo se for 
a vítima. Não existe lamúria ou sofrimento para o mundo. 
A dor existe, foi sentida, houve reação com aprendizado e 
dele surgiu um novo ser, mais forte e mais sábio.

É bom descrever tipos perfeitos. Quase sempre são 
inexistentes. São como a biografia de santos medievais: 
sem falha, diamantes sem jaça; modelos e, como tal, ina-
tingíveis. Existe um propósito didático de mostrar a perfei-
ção para nós que chafurdamos no lodo da existência banal. 
Todos temos graus variados de resiliência diante da vida. 
Ninguém é o tipo ideal. Uma coisa não invalida a outra.

Como narrativa de santos, o modelo perfeito serve 
como para indicar o ponto no qual não me encontro, po-
rém devo reagir para almejá-lo. Sempre é bom ser resilien-
te e todos os palestrantes e livros têm razão: sem resiliên-
cia em algum grau, épico ou homeopático, é impossível 
enfrentar o mundo.

O conto extraordinário de Kafka, Um Artista da Fome, 
fala de um homem com extrema resiliência para aguentar 
jejuns prolongados. Era um herói! Ao final, emitiu a ver-
dade surpreendente. Ele não era um homem de vontade 
férrea, apenas nunca havia encontrado um prato que… 
o seduzisse realmente. Seu paladar nunca fora tentado. 
Creio ser a receita geral da resiliência: a serenidade diante 
das coisas que, na verdade, não nos atingiram. Esperança 
ajuda sempre.

(Leandro Karnal. Os heróis da resiliência. Dispo-
nível em: https://cultura.estadao.com.br. Acesso em 
20.01.2021. Adaptado)

Observe os trechos destacados nas passagens seguin-
tes.

Na primeira, suporta: recebe o golpe sem desabar. (2º 
parágrafo)

O resiliente consegue aprender com o golpe sentido 
(3º parágrafo)

Esses trechos expressam, nos contextos em que se en-
contram, as noções, respectivamente, de

(A) tempo e conformidade.
(B) modo e causa.
(C) causa e companhia.
(D) oposição e condição.
(E) modo e tempo.

10. VUNESP - Soldado da Polícia Militar do Estado de 
São Paulo/2ª Classe/2019/2

Leia o texto, para responder a questão.
Meu ideal seria escrever uma história tão engraçada 

que aquela moça que está naquela casa cinzenta quando 
lesse minha história no jornal risse, risse tanto que che-
gasse a chorar e dissesse – “ai meu Deus, que história mais 
engraçada!” E então a contasse para a cozinheira e tele-
fonasse para duas ou três amigas para contar a história; 
e todos a quem ela contasse rissem muito e ficassem ale-
gremente espantados de vê-la tão alegre. Ah, que minha 
história fosse como um raio de sol, irresistivelmente louro, 
quente, vivo, em sua vida de moça reclusa, enlutada, do-
ente. Que ela mesma ficasse admirada ouvindo o próprio 
riso, e depois repetisse para si própria – “mas essa história 
é mesmo muito engraçada!”

Que nas cadeias, nos hospitais, em todas as salas de 
espera, a minha história chegasse – e tão fascinante de 
graça, tão irresistível, tão colorida e tão pura que todos 
limpassem seu coração com lágrimas de alegria; que o 
comissário do distrito, depois de ler minha história, man-
dasse soltar aqueles bêbados e também aquelas pobres 
mulheres colhidas na calçada e lhes dissesse – “por favor, 
se comportem, que diabo! Eu não gosto de prender nin-
guém!” E que assim todos tratassem melhor seus empre-
gados, seus dependentes e seus semelhantes em alegre e 
espontânea homenagem à minha história.

E que ela aos poucos se espalhasse pelo mundo e fos-
se contada de mil maneiras, mas que em todas as línguas 
ela guardasse a sua frescura, a sua pureza, o seu encanto 
surpreendente.

E quando todos me perguntassem – “mas de onde é 
que você tirou essa história?” – eu responderia que ela 
não é minha, que eu a ouvi por acaso na rua, de um des-
conhecido que a contava a outro desconhecido, e que por 
sinal começara a contar assim: “Ontem ouvi um sujeito 
contar uma história...”
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